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Educação Infantil e Ensino Fundamental I

Bons modos ainda estão na moda

O termo “bons modos” parece ter se fixado no imaginário social como sinônimo de regras de etiqueta. 
Talvez, por isso, tanta gente considere ultrapassadas as pessoas que conservam a dignidade e a educação no 
lidar com o outro. 

Na verdade, os dois conceitos não têm o mesmo significado. O segundo, de fato, soa anacrônico e 
incompatível com os ideais de liberdade e informalidade dos dias atuais, enquanto que o primeiro refere-se 
ao conjunto de “regras da boa educação” e, consequentemente, de civilidade. Visto por esse ângulo, os bons 
modos não caíram (ou não deveriam ter caído) em desuso, porque constituem uma forma positiva e saudável de 
se relacionar socialmente. É preciso, portanto, saber distinguir quais as normas que podem e devem continuar 
a ser praticadas (porque melhoram as relações interpessoais), deixando de lado as excessivas ou desnecessárias 
hoje, quando as relações são mais simples, diretas e menos sofisticadas. 

É muito comum algumas pessoas alegarem, por outro lado, que, com o pouco tempo disponível no 
convívio com os filhos, fica difícil ensinar o que nossos pais e avós não titubeavam em até exigir. O que se precisa 
compreender é que a melhor forma de ensinar nossos filhos a serem gentis e educados é sermos nós próprios 
gentis e educados... Esse é o primeiro passo – quem deseja ensinar bons modos aos filhos necessita ter, no 
seu dia a dia, esse tipo de comportamento. Pais que se agridem com palavras de baixo calão, que andam em 
casa desleixados, que não têm entre si comportamentos civilizados e de respeito, dificilmente terão sucesso ao 
tentarem fazer com que os filhos o façam. 

Numa casa em que todos se cumprimentam, se despedem, dão bom-dia, se apresentam sempre 
limpos e lavados à mesa e, ao comer, o fazem com educação, mesmo que com simplicidade e sem, digamos, 
“excessos”, haverá mais facilidade de as crianças utilizarem tais procedimentos. Muito do que a criança aprende, 
especialmente nos primeiros anos de vida, se dá por imitação. Portanto, o exemplo continua sendo o melhor 
método de ensino. 

Quanto à questão “tempo”, não é necessário muito para que as crianças percebam a forma de conviver e 
se relacionar da família. Bastam o café da manhã e o jantar conjunto diários, e os passeios dos fins de semana 
para que as crianças aprendam bons modos. Famílias que preservam entre si um tratamento educado, em que 
a tônica é o respeito, provavelmente verão, em médio prazo, seus filhos agindo da mesma forma. 

Para que isso ocorra, porém, é preciso que os pais tenham segurança de que esse tipo de conduta é, de 
fato, um objetivo a ser alcançado, porque, dessa forma, sempre que a criança comer com as mãos, deixar de lavá-
las antes da refeição, ou não pedir licença ao entrar no quarto dos pais será lembrada quase automaticamente. 
Cada oportunidade será utilizada para formar o hábito. 

Evidentemente, é preciso ter em mente que isso tudo é importante e muito legal – afinal, criança educada 
é uma gostosura, não é mesmo? – mas não deve se tornar obsessão – nem por parte dos pais nem dos filhos. 
Um pouco de sujeira não faz mal a ninguém e não deve ser confundido com falta de modos. Amarrotar e 
manchar a camisa rolando na terra não tem nada a ver com falta de civilidade nem com falta de educação ou 
de modos. Distinguir as duas coisas é importante para não cairmos no exagero. Tornar os filhos excessivamente 
preocupados não é nada saudável. 
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A função brincar – e se sujar – faz parte de uma infância bem-vivida e deve ser incentivada sempre; brincar 
é essencial para futuras aprendizagens. Portanto, ensinar bons modos é importante, mas sem compulsão. Aos 
pouquinhos, pelo exemplo antes de tudo, conversando com amor e afeto e sabendo de antemão que repetir e 
lembrar será sempre necessário. Alguns anos de trabalho (tranquilos e sem excessos) farão com que as crianças 
tenham interiorizado os conceitos que lhes tentamos passar. 

A distorção conceitual do termo, entendido como esnobismo ou superficialidade desnecessária, levaram 
algumas famílias a abandonarem o seu ensino. O que é uma pena, mas pode perfeitamente ser revisto e refeito. 
E é tão mais agradável começar o dia ao lado de pessoas que trazem um sorriso (perfumado!) e um bom-dia nos 
lábios e terminá-lo com um gostoso e aconchegante abraço acompanhado de um simples “boa-noite”... 

Duvido que alguém negue que assim se vive melhor!
Profª. Tania Zagury
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